
li

L\'

»

● xJfy-''<-X; ' T- '''●''^V.\- ■■
*’',-^^v-. ['iif-y.

?«a'-."'"
■ .Yrf'- , ● ●

.^/«v :● b;.. ^i'1

'A^'.

A

''S

● /●tfví/J
í^.

●'iq ^r

‘T
"íí

>●!l

i' .í
{: U:

/.■>1 , . 'A
. I

'l|
' ●. ;v

K

l
●{> '- ■ ■ J' .

■_ ..¥-●-/iV \;

J ‘ t." iZ - . - - Ü .— , ● 4 ' *?■●●/>: ■ ~‘ J ■ >' l, ’

’ f iRiXí^üf IA, lÁilsíriAl ■■' ■|y-N;:plAtt:V'tHSl«..- >

- I.A .●

>

■V

V ● ■ 'y^.-
1

■'»>>* I

●í

^●.u,

.n4 9«I
t

I t

í

ís

I..'
I.
n●■n

●t

● y) $
j» >:

1^

●fc
IKiint.

tWml ■fe.í *
'

I.-

\!‘Jb- i:

●A
(

iv
« {.:

: 'V.
●ÇiV

ft'
:? ●í

' «

J-

: ANNO II Ur y

hi

'.M ílrr

"sf0

-●

if, ^

Ík.''
4

-i.l
●'-v

lí*'. .5,il :V.i #í
i

t

^ vV '
-1

’ 1

í’í ■ ● ' I

là



f r
r

1- ●

1

^ Sultana j>
cs

:H

1 nl
●V

O MUDOA mai." selccta sí-rie de romanrcs, 'de aventuras, cie amor, policiais

históricos, dos mais eminentes auctoies extrahgeiros. Literatura sã.

e
-í;

lll (Conto de Lucas Falcão)

grunhir pedidos de esmola
ou de comida, via-se alvo

de alguma recusa, logo pra
ticava a represália tiemen
da. Toda uma gradação da
mimica fescenina Mãos, pri
meiro, uma espalmada so
bre a outra em cylindro;
depois os braços, indicação
do vertice dê um angulo
quasi recto. .. E atrevia-se
ao desacato supremo das
vestes em frangalhos per
derem a continuidade em

certos pontos para a exbi-
bição monstruosa, pheno-
menal, de impudicos attri-
butos. E soltava uivos sel

vagens, galopando, pesada-
mente sobre as alpercatas,
aos bamboleios, como um
fauno miserando. Mas se li
mitava, algumas vezes ao
gesto de satyro grotesco,
mas entregava-se a requin
tes, na excitação de figuras
femininas entrevistas e pos
tas em debandada.

De sorte que a lenda do
surdo-mudo provocava por
toda a parte a mais irosa
indignação. A sua icono-
graphia priappica era esbo
çada, nas paredes caiadas,
)elos moleques, como as de

Bergeret nos graffiii da
sua cidade.

Escorraçado, imagem vi
va das mais cruas concep
ções mythologicas, symbo-
licas da grosseiria integral
do amor nos tempos rudes.

Revista Mensal Jundiahifense

(Chamamos a attenção [jara os
(lesta

Tenho até hoje, gravada
na memória, a figura hor
renda do desgraçado. Bai
xo, maltrapilho, arrastando,
em alpercatas de couro, .
dois pés enormes encrosia-
dos de bichos, arreganhan-
do a bocarra formidável, on
de se destacavam pontas de
tres ou quatro dentes .fero
zes, a cara congesta, os ca-
bellos descahindo sob des

troços de um chapéu rhise-
ravel, as faces rudes orla
das de uma barbicha como

cerdas de javali, tudo nèllé
era sordido, e triste, e ^ré-
pugnante. Pendia-lhe a ti-
racollo um completo arse
nal de latas vasias, canecas,
cuités, ê, ao flanco, emba-
raçando-se-lhe nas pernas
trôpegas, inflava-se um em
bornal colosso, recipiente
das mais variadas cousàs.

O seu grunhido, quando
sacolejava-se em trote, pe
las ruas apedrejado pelos
moleques, òuvia-se longe.
E era tetrico, infundia-me,
nos meus dez ou doze an-

nos, uma impressão decom-
padecimento por qualquer
animal desconhecido, extra
vagante. bizarro, persegui
do injustamente.

A garotada não o poupa
va. Cahia-Ihe em chusma,
ás pedradas e vaias, mal o
seu vulto hediondo assoma

va a entrada do logarejo.
Elle preferia, por isso, va
guear pelas estradas, de
choupana em choupana, de
fazenda em fazenda, agre
dido apenas pelos cães es'
queleticos e acompanhado
l)elas lendas malfazejas que
suscitara.

Aggravavam-lhe a torpe
za geral da figura as ten
dências mais escandalosas

para a obscenidade. Se, ao

^0iTl(^s dos traduetores, da
(V)l!ec(;ão).

I
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o infeliz errabundcciva pe
los caminhos, de villarejo em
villarejo, mas era exacta-
mente em C’” que preferia
assentar mais duradouro a*

barracamento. Em vão, alli,
se esforçaram algumas pes
soas para tirar lhe o sestro
das obscenidades. Em vão,
toda uma congregação reli
giosa se conluiu para rege-
nera-Io. Se, por alguns dias
se apresentava decente,
morigerado, conservando re
lativa compostura nos tra
jes e nos modos, vinham
criaturas perversas arrasta-'
lo aos hábitos antigos. Le
vavam n’o ás íavernas, da
vam-lhe de beber. E o ál

cool agia promptamente, des
pertando a furia dos histin-
ctos e o Mudo reapparecia

ver roubado. Juvenció já es
tava pelladinho e o sol fazia-
lhe reluzir o azeviche da e-

piderme lustrosa.
--Você furtou meu cani

vete. negro !
~ Eu não! Não sou ladrão !
—Furtou !

-●●Não furtei !

- Seu isto /

— Seu aquillo !

O negrinho era atrevido e
malcriado Partiu delle a pa
lavra de suprema injuria nos
debates de todos os tempos.

córyos, 0 cadaver de um
pretinho, o Juvenció Esta
va nu, e trazia
e a bocea
barro.

Uma das maiores emoções
da mmha vida foi a oceasio- ■
nada por esse caso. Fu che
gara na vespera a C”.’, onde
costumava passar as férial

T- Gerais,
bra a quarta vez que n f-,
Zia. Conhecera, desde a pri-
mera, o Mudo, e conhecer ,
tainibem o Juvenció, mole-
cotemuito aminiado, filho do
"Pagem.de confiança de i m
figurão importante do lo„
O que mo attrahia a C

era a camaranagem de
e Luizinho. a

minha iniciadora
los de ternura i

mento, num tom de segredo,
de cumplicidade, mas fôra-
me absolutamente impossi-
vel apanhar lhes o sentido,
nem lhes attribui qua-Iquer
valor especial.

'Só muitos annos mais tar

de, quando já éramos moços,
foi que lhes deslindei a sig
nificação.

Aconteceu me estar, uma ^
tarde, em São Paulo, recor
dando com 0 primo aquelles
tempos felizes, e falei do lyn
chamento do surdo-mudo.

OSOC>S?OC^CíroCÍPOO!50Cá50Cá!OCí^Cí^Cá?OCí?OCÍ90CâroCí?OCaroC(2?0
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HUGO PiCCHIí

r,ÍT*«n’íf;
Lu-

Primeira

em capitu
amorosa-e es

na

ü

T C L E P H O N E, 17Precisando depurar

0 sangue

QrUA PRUDENTE DE MORAES, 188

C4!70Cál?OC4700íraCZiraCâ?OCá90(:Z2?OC^CÍPOCZ2?^ OffOCíOOCíDOna/O
c

tome “FJixir de Nogueira
— Coitado, sorriu Luiz, pa

gou o mal que não fez ...
- Quem sabe ?
—Sei 0 eu.

E contou me tudo. Eile e

Trajano costumavam ba
nhar se na represa do «pasto
do Guilherme», proximo á
olaria. Reuniam se, ás
zes, a outros meninos, e alli
passavam horas e horas, den
tro d’agua, fingindo navios
e fortalezas, bombardeando-
se com pelotas de barro de
telha.

gja um n^gralhão com um
tremendo cacete e rachava a

cabeça do misero, embutin
do lhe os farrapos do chapéu
nos .miolos. Era q pae do
Juvenció. Um urro formidá
vel, curto, rapidp, e o corpo
dilacerado pela pancadaria,
esquartejado, mutilado, e a

criminosa arrancada a

Do Pharm. Chim.; Neste modelar a-

çougue, encontram-

^ se sempre especial
linguiça de porco,

pura, misturada e

^ chouriço. Carne de ^
vacea, de gado es

pecial, e de porco,

emfim, tudo que se

relacione com o ra

mo.

Qem todo o seu feitio, como

um possesso do demo.

-● ... Ora, esse idióta
pornóphilq estava predesti
nado a morrer num verda

deiro auto de lapidação. Foi
lynchado.

Corria, e corre, junto no
povoado, um ribeirão, de
aguas muito claras, apro
veitadas em vários pontos
para movimentar machinis-

mos ruraes, moinhos, enge
nhocas. serrarias, amassa-
doros de barro em cerâmi
cas rudimentares. Formam-
se, para a derivação dos

canacs, pequenas represas,
«açudes», onde a garotada
do logar se espója e se de
licia, como em optimas pis*
cinas de natação.

Junto a um desses açu
des no centro de espessa
moita de assa-peixe, foi en
contrado certo dia. já cm
adeantada putrefacção, muti
lado cm algumas fiartes tal-

j)clos porcos, 011 peiü.s

te meu «mestre»

sorte de peraltices
bramentos.

em toda a
" e endia-

João da Silva Silveira

l' i
Por occasiao da minha

chegada achava se daquelh
vez a cidade sob uma exri
taçao extranha. Falava-^^a

um facto revoltante! mas
cujos pormenores nos escon
diam Os nomes do Mud
de Juvenció appareciam
trelaçados. Sabia se que
escoltas de praças e paisa
nos batiam os arredores á
captura do mendigo F Vp
cordo me da tarde medonha
em que elle entrou, amar
rado pelos puUos, rojando-
se pelo chão, ora arrastado
como um fardo, ora aos iran.
cos e boleos como um burro
líravo, debatendo-se, espu-
mando grunhindo. E o povo
- amotinar-se, a cercal-n
mulheres como harpiasque’
rendo aptanhar-lhe as^ fa-

alvejando-
insohtn tumulto
inspito, incomprehensivel
para mim E de repente

ve-
c<

peça

^olpes de faca e levada em
troféu crudelissiino como fi
zera a populaça, nas convul
sões cie setembro, com a
Princeza de Lamballe .. .
Eu e Luizinho havíamos

testemunhado tudo, cie lon-
Em nossa companhia,

Q
ITCc

FERIDAS,

ESPINHAS,

MANCHAS,
0 e Havia 0 Aquidaban, o Ja-

vary, o Republica, a fortaleza
da Lage e de São João .. .
Todo um simulacro, em fim,
da revolta de Setembro. Nas

se abasteciam de

en- I

RHEUMATISMOS,

emfim. f-m todas as

moléstias de origem

S y PM I L I T I CA !

0 rUixir de Nogueira,
c 0 unico depiirativo

do sangue que exhibe

e jirovti com novos e

importantes attestados
0 seu valor curativo!

Tem ü seu attestado

na voz do povo ! Ven

de-se em toda a parte.

ge.
muito tremulo, muito bran-

estavá 0 Trajano Cabral,
filho do juiz cie direito, ma
gistrado notável como alcoo-
L\tra-mór da Comarca. A
certo momento, pareocu-nie

Luizinho dirigia a Tra-
palavras de cncoraja-

>■

CO,

margens

munição: a argila mole, plas-
tica, grudenta, especial para
as ceramicas circumvisinhas.

Ora, certa manhã, tinham
ido, elle e Trajano, nadar
sozinhos, gazeando as aulas
do Jonas Olyntho, Ao sahi-
rem dagua para vestirem-se,
(leram com o pretinho Ju-
vencio que se despia^ para
atirar-se ao açude. Vestin-
clo-se, Trajano deu por falta
de um canivete e log(j ac-
cusou 0 negrinho de lh’o ha-

Os pedidos serão Q

attendidos promp

tamente pelo pho-

ne n. 17 com a

maior rapidez, e

absoluta seriedade.

C4raCíra0â?0Ü4W®0fl?00®00#0
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Medico Operador
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leíicio : esconderam a roupa
do moleque. Depois retira
ram se' tranquillos

-Nos dias seguintes não
lui nadar, por qualquer mo
tivo, de que não me lembre
disse Luiz. E ao cabo da
semana, ouvi dizerem na
dade que

Dr. Jurandyr Rocha
Cirurgiõo-Dentista

Approvado e habilitado eríi concur
so pela Marinha Nacional exeaita
iodo e qualquer serviço pelos pro^
cessos mais modernos em Odontolo
gia.
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<l>3e as aves do

san„í apiedadas. o
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é ^Qut\ ^ verdade
san^IiP r sorveu 0
ííiu^dp que a tin-
|acre, e bebeu mai<?tnr-Hp
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Jelus!^ discípulos de
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' 3.0
se descobrira

corpo do Juvencio, .
guentado, mutilado, rasgado
já pelos porcos e pelos cães,
á beira do ribeirão. P2 inven
taram aquella historia com
Mudo . .

Luiz sorria.

—Ora, criancices! Se
gente fôr sentir remorsos pe
Ias maldadescommeíidasaos
doze annos, que será então
das outras das de mais t
de?

rt
0 o

!S
cr ÍT5ensan- CTO O 3

Q 3
3 >cr b- 3 O

0 3 0-

● C/3 3*

Ao ouvil-a, embora dirigida
a Trajano, Luiz agarrara nm
pelotaço de barro, bem plás
tico, bem molle, e arremes
sara-o a cara de Juvencio.
A argila entrou-lhe pela boc-
ca, escancarada em novas
injurias, e pelas narinas-Iar-
gas, calafetando as. E o pre-
linho sahira aos saltos, af
flicto, á correr como um de-
monio, esgaravatando com
os dedos os orificios calafe-

íados, até embrenhar-se pela
moita a dentro.

Sem calcular os effeítos
da brincadeira, Luiz e Tra
jano ainda fizeram^outro ma-
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Lm dia, no alto do Cal

ò=;"pSS í»~
diabólica dos homens sym
te de jUa”

ro“? ‘^okan^^Tsgatou
a maldade satanica das mu
lheres, symbolisada pela
belleza de Salomé, na S
ça sensual dos Seíe Véos...

i-'Cfi 3 CO Cl
C 3 rc

3

75 rs P

3 p

COCO CL
3 lO

<3cs (P
3i^ o

§:.§ (0 2 ■
G.5 5

^ 3 c
£ C3. W 3 _
cr £ - X5 3-3

—- cr p -1 ,— 2
3. c/5 . c/5 ● .

33■-t mCO(PCO

<?-- z .
3 ■

cntp 5 O-r- ●-{ ’«So '=='

S-fs ^ l|'ja 2 3 O P-

c/5-5 Z5 ■t

^ CO 3 ●CL i,e*ar-
A, S'
c« CP

CO . c/5o

Mgig-
O

o33 O < íis»3 H3 CO 3
C/5 rs

(p
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E rjào quizesío 0 meu amor.
plicas e os meus íuramentos. Dos meus olhos hrotaram lagrimas
amarguradas e dos meus lábios as palavras, sacuáidas pela paixao
indomável, vinham eloquentes, harbaras de desejos, como ondas
fortes em lucta formidaada para se apoderarem do arrecife do teu
coração . . .
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0 arrecife do teu coração parece tão indesSructivel que
nãa ha igual. Quando a onda mansa das minhas phrases suaves
lhe beija a parte escarpada, elle não responda. Fica sempre quedo.
B eu penso que é ternura envelhecida, vaccillantc entre o sim e O
não. Quando a onda cresce, 0 se avoluma e volta impetuosa e lou
ca, chicoteante 0 avassaladora e o ataca rijamente c tenta onvol-
vel-o, para a conquista cie uma vicíoria — avictoria do meu soxmo
— e mais uma ve* se quebra, ello continua na mesma immobiliM-
de. E eu penso que é despreso consciente, perpetuado na vontade
de não querer ser vencido. As palavras minhas, eloquentes, barba-

de desejos, agonisam então junto ájBldadelIa terrível e ingra
ta, torturante e impiedosa do teu coração . ● ●
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As palavras minhas agonisam, acorrentadas aos grilhões
do teu desamor. Grilhões do leu silencio. Da tua íriesa marmórea,
resistindo á impetuosidade dos meus arrebatamentos,

E ante tudo isso o meu ideal não esmorece, a vontade
não fraqueja, a peleja não termina, o ardor não se abate.
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£ 0 meu ardor não se abate porque não quizeste o

amor. Elle ha de vir. E, sendo para mira um canto augusto de lou
vor, florirá em bênçãos e carinhos do teu coraçach ®
meus olhos não brotarão lagriiaas amarguradas. 0 arrecife
coração não será mais uma cldadella terrível c
constituirá o cofre das minhas emoçoes. As minhas palavras pro
curarão reílectir imagens mais lindas da infinita magestade da im-
tureza para melhor exaltarem as riquezas da
ondas altas, temíveis na sua appareneia bravla, cantando a belleza
do meu sonho 5 serão ondas mansas, marulhas, exalçando a terau-

iiinefavel da tua bondade.
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E serei feliz, então. Peliz pelo teu amor. Pelo nossoG
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Casa i n d e e n II
ANNO II - (2 a phase) - REVISTA MENSAL - N. 26

JUNDIaHY, novembro de 1935 |j
'!!=S=S!! !! SSK:
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III500 Contos em Fazendas,
f^rmarinho, Roupas Feitas,

Calçados, Chapéos e
Perfumarias.

CARTA DE .Enxovães Pàra casamentos
l^sptisados. nso acao

e

f\rtigos finos PARA “SULtANApara homens.
tlorena de oihos verdes:

XOO OOI^TTOS E>M ií ! ! ▼ ’● ● ● ● o

Recèbi hontem, sua cartlnlia. Fria.-Official. Como aquellas par-
a indis-

tícipaçõcs que a ^ente recebe, dispücentemente, abertas, para que
ereção gulosa dos carteiros possa devorar, as linhas impressas, de letras
iguaes, rigidas, em esmalte ... .

Você vàe se mudar. Você, que eu costumei a ver, como um bibelot
de Tanagra, entre mbunífalows burguezes das Perdizes. Você que eu cos
tumei vislumbrar, rapidamente, como um sonho verde nas tardes morenas, a
sahida do «^Palestra», quando nossas mãos se tocavam, em meio da plebe.

E nós ficavamus^esauecidamente^felizes. Emquanto os «torcedores» gritavam
ainda, um ultimo alei^na ...

Você' que riie fazia rondar nas noites frias, pelas calçadas ne
gras do Turiassú, esperando que a benção de sua janella cahisse sobre mim,
com um raio de luz ...

HIGDL
Praça Independencia, 2 e 4

Rua Barão de Jundiahy, 97

Caixa Postal. 43

Você vae se mudar. Para longe, para os lados da Consolação...
Para aquellas ruas inclinadas, onde a enxurrada se avoluma ein torrentes,

num zvatter-Phone, 75 nos dias de chuva,’ onde o proprio ceu parece enibuçar-se

li proof cinzento ...
dos bailes lá da -Kosmos» ?,'. A orchestra ’

languidez do passo, a
Você já se esqueceu

soluçava um bltte sentimental. E eu sentia em você
reflecHr-se na luz de seu olhar ...GHAPEÒS'Depositário dos aíamailos

das matinées queridas, quando a luz, iaVocê já se esqueceu

minguando nas lanternas de côr. E um Budha. no alto, accendia uns olhos
indiscretos, esverdeados e matis ?

Você já se esqueceu, por certo, do ultimo leilão, em que arrema

tei a prenda vermelha de seu beijo, e que você você nunca pagou ...
E você vae mudar-se. Outros ambientes provocarão seus deva

neios.' Outro, talvez, venha a occupar a cadeira vazia a seu lado, na pemim-
d\> «Asturias». Na quietude romantica do *Odeon» ...

Morena de olhos verdes.

. Se você soubesse quanto lhe quero ... Talvez me enviasse de

longela consolação de nina cartinha perfumada... uma cartiuha de Consolação..

One parle Français
Esplek Inplis
flatiia Espanhol

bra

K
Sprichf Deutsch

Dalmo Belfort de Mattos
'● (Presidente dfi Academia de Letras da Facu^nde de Direito de S, Paulo)

L
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Cabisbaixo, triste, como
um ente a quem pezasse u’a
maldição de uma fatalidade,
uma tarde o Poeta partiu,
cantando baixinho, para a-
dormecer talvez alguma lem
brança amarga ...

Partiu em busca do su

premo bem da vida, — a
felicidade, -- que um louco
dissera ter encontrado sob

as paredes enigmáticas das
pyramides do Egypto ...
Mendingando pelas aldeias

sorrindo caricioso ao cantar

feliz dos passaros nas flo
restas: descuidosameníe ao

sol festivo das longas ca
minhadas, 0 Poeta atraves
sou siiccessivamente, cida
des, cidades modernas, gar
ridas, cidades tradicionaes,
singelas ...
Depois de muito andar,

acariciando o coração morto
ha tanto tempo, num com
bate supremo de amor, che
gou um dia, insensível á ac
ção do tempo, triste como
um ente a quem pezasse a
maldição de uma fatalidade,
ás portas da cidade magica,
tumba onde a lenda sepulta
ra a illusão do amor.e da ju
ventude eterna ...

XXX

E olhando a figura astral,

insensivel do homem enigma
que o acolhera, exteriorisan-
do gestos de desconfiança,
0 Poeta fallou, mansamente
docemente, como o ’

pela estrada larga da pha
tazia, em busca de um

n-

, --.amor
ta<> grande, como o senti
mento do bem-queror que
jamais me abandonou ! ..murmu-

NELSON alv ARO

E na tarde que o crepús
culo avermelhava, deixando
pingos de luz na areia ar
dente do deserto infindo,

cujo termino beijava o aba-
hnlado do céo, la longe ; o
Poetá voltou para o sentí-

de viver ;

pelo recinto vasio, mystico,
tumular:

« Minha sciencia, se con
fessa impotente, á procura
da incógnita que o coração
humano comporta. Até hoje
os Espiritos que dominam
os circulos mágicos da vida
e morte, apenas apontaram
aos idealistas como tu, —

Cavalleiros da Esperança,
veneno contido na lou

cura de am.ar ... Vae! Possa
a ventura da tua sorte, fa

zer-te forte, capaz de te do
minar o sentimento; e não
ames ! ..

Vae ...»

feli-sonancia da palavra,
cidade, - anie o mundo de
explendores que o meu amor
trouxera para mim 1...

Mas, um dia, ha sempre
um dia pontilhando em to
dos ')S sabores amargos, ™
a Mulher que viera allumiar
prodigiosamente a noite eter-
nal da minha existência, fu
giu do meu aífecto para to
do 0 sempre ...

Já não tenho lagrimas pa
ra chorar-lhe a ausência !

E o meu cerebro cançado
esqueceu-se de phantaziar
muito soffrimentó que por
certo lhe hão de trazer ou

tros homens máus, — perdi
da que se foi para terras
extranhas...»

mento amargo

para esta cousa vã que é
a vida !. -

«Outra vez, peregrino da
[chimera,

Aocrepusculo pallido, cho-
Jrando.»

- 0

Joniinteressante creança, filha do «
dyra Figueiredo Brito, que
beu as aguas lustraes do I
João Baptista Figueiredo

e D. Jan-
rece-

I

X X X

®; ®J

E terminando num gesto
de desanimo ;

—Não poderei viver com
essa Mulher, ultimo sonho

falso,da minha ventura; e
não poderei viver sem a i-
(leia dessa Mulher, que sou
be, — piqdo^amenle talvez,
— rejuvenecer o nicu amor
invernal. ●

rio do arroio ignorado
amago da floresta :

Andei debalde Casa Selectafeito *^*^*?m? amor des-
mor noutro a-

ninda ;

roseo ^

'"nto desejada
o meu desen-

n n alvejar

veio um^ n affecto,
discreto

gínsam-nt^ ‘^Humiar prodi-
minlv. ^ eternal
ninha existência !,..

nutos ^niam os mi-

ínlsa vèntur^l
desconsolo ""Parcpp ^“^nio. 1*. comome

‘ ' I'>'quenina, Ínfima

(i

n vida,

m DE
m

Alfredo Cabral

- Telephone, 517-j-l3 ^Rua São José, 3
X,

1XXX

mGrande sortimento de calçados,

meias e armarinho.

Preços absolutamente modicos, p

A figura astral do Mago,
descerrando vagarqsamente

palpebras arroxeadas,
pestanudas, disse lugubre-
mente, enquanto o som da

acabava aterradora

®

as

sua voz

O Aufo, O Cezare e o Américo

a
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Visita Psstcrai e Ctirisma BB
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mais': cheio
ili ili ili Quando ella passa, li- pobre tributo.

Jundiahy receberá dia 25 a visita dn c
Bispo auxiliar de S. PauIc,. que permanecerá S cl' ’ Affonseca e Silva

S Excia. levara a effeito nesta cidade Ictol ° d- ciezembío'
iS dõ d\n?S°e d^eVSl

Aos nossos leiK,ros lr.nscrevçn,o's abaixo ™nsideravel rÜio®™'^

José d?'A"f,?L«aVsi,';f Í’=S n
“SS ●S. Bento, as 18 horas, onde irá o Snr Bisnn ” ’

a matnz cm procissão solenne. ’
D!A 26 — A‘s 7,30

Missa do Snr. Bispo
. na Matriz de Junriialiy.
Chrisniíi ás 8, 14 e 19
horas.-

piA 27 - A’s 7,30
Missa dp Snr. Bispo
ria'Matriz de Jundiahy.
Chrisma ás 8, 14 e 19
horas. . . ●'

piA 28 - A’s 7,30
Missa do Snr. Bispo
na Maíríz de Jundiahy,
e_ Chrisma como nos
dias anteriores. A’s 19

horas,.o snr Bispo irí
a Matriz de Villa Arens,
onde fará siia entrada

solenno, scguindo-se a
administração da Chris
ma.

geira, trazendo nos olhos de gratidão, ao tumulo que,
a alegria ridentè da ido- na sua simplicidade de ter-
cidade em flôp. eu fico a ra. rasa é bem ormónumen*
meditar : isobre a abnega-. to que o meu .coração er-
ção- dessas, sacerdotisas gueu. ' '
que vão pelos campos èm
fóra,-.em uma casinha ve
lha, entre o cheiro íorte passados,
de resinas é. o murmurio Então,'num' fervor reií*
suave de poéticos ribeiros, giòso de apaixonado cren-
ensinar a um. punhado de te. eu recòlhO-as. cinzas

dispersas pela terra fria,
na urna irnmensa do .meu

coração. "
-■ E corporifico na sacer
dotisa que passa ligeira, tra
zendo nós . olhos a alegria
ridente dá mocidade em
flor, a velhinha amiga, sem
pre vestida de preto, como
um lucto eterno por um
amor já morto' na santa
paciência de dividir com-
nosco 0 pão que lhe
tocou na vida.

II
stz

li n ty

111 EU amò’F'-: ’'-sinto'

' hoje, érrt 'forno
● 'de mim,' 'inten
sa monotonia.

Saudade não sei

de que. Desejo- de al
cançar 0. inalcançavel.
'Da janella entreaber

ta de meu-quarto, vejo
a. lüa redonda e gran
de que da distância in
terminável illumina a

terra, illuminando tudo.

Lua cheia e magnífica.
Na rua silenciosa de

meu bairro, um .çasal
feliz de namorados, pas
seia.. Mão.s-'.dadas, pas-,

-SOS' vagarosos, ..fazem
quras.de amor prova:
edificante de.felicidadfi..

Entretanto, minha vi
da.*' saudade, tristeza e
solidão. Não é dudo,

■ tudo isso,' na' vida do
homem ? ;Não é não.

. Falíà 0 qüe não, con-
■,sigb ter, porqiie- não
sei o:que é:' 'O ';inal-

. çançavel falveL Talvez
■ ò'irre'alizayel, mas-falta.

E’ a felire da sau

dade que teotâ exter
minar a illusão, da
vida. ,

Não ● é ■ nada isso
tudo.^-

E’ delírio, meu <i-
mor . . ●

Mili IIIIII Más, essa lapidê ’já não
existe! Tantos.annos são

IIII 0.

u la parameiitar.

IIIII .III li II
pequenos brasileiros, as lu*
zes 'maravilhosas do a.h.c.
E é de ver-se, que de

bondade irradia "dó seu

olhar de mestra.

Iliii
II11II
IIIII i!

E é de ver se -com que

paciência vae aos poucos
incutindo nos . cerebros em

formação,; o pão espiritual,
que fortifica e que abre as
estradas :radiosas . no in

cógnito do «amanhã».
Cruzada santa em que

vos arregiméntastes, edu
cadoras amigas.,
●' E' éu fico a meditar ain
da, evocando um-.passado .
morto, trazendo para a re
tina dos meus olhos tristes, _
a imagem viva de uma ye^ ,■
Ihinha hôa, que dividiu com-,
migo 0'seu pão espiritual*
E hoje. ao folhear, no

banquete da vida, compen- .
dio-? vários, que sao ou
tras tantas iguarias deli
ciosas, evoco em cada- pa
gina a sua silhueta esguia,
sempre vestida de . preto,
com os. dedos magros, per
correndo na «Cartilha das
Mães» 0 exercido diário.
Finados, Neste dia' tris

te de Novembro .em que EffíSfiS^iSo
os sinos convidam uma vi-
sita á -terra onde repou
sam, ná paz dos mortós,
os nossos mortos queridos,
eu quiz também levar com
toda a arinU’aIma o meu

III

IIIIIIIII
IIIIIIIII

II I! II ,v: ,«
● <

%
● ;v

■ Jundiahv, ● Novembro de
1935. -

!:
DIA 29 - A's 7,30

Missa do Snr. Bispo
na Matriz de Villa A-

rens. Chrisma ás 8, 14
e 19 horas.

DIA 30- — Ordena
ção do Revmo. Padre
Octavio Sá Gurgel, ás
8. horas na Matriz de

● Villa Arens; Chiósina
ás 14 horas.
DIA 1 - A’s 7 ho

ras: Inaugtimçrin do
Hospital de S Vicente
de Paulo. Missa Cam
pal, bençaiii do Hdifi-
cio, e visita publica ao
mesmo. Saudará S. Ex

cia o acadêmico José
Romeiro Pereira. A’s 20
hs-, grande manifesta
ção popular a S. Excia.
no largo da Matriz,
sendo orador o Tribu

no popular ; João Bap-
tista Figueiredo.

Recebemos do Revmo. snr. Padre Dr
cfriaj attencioso convite para assistirmos

'.IÇ-

Arruda Camargo'K

V ●'.'Vii

'W

UM
11II V*

Toníe& Supremo

IIIIIII sem droga^s nem alcooL
Consiste só de valiosos

elementos de nutrição
em fórma concentrade^
de real proveito para
qualquer idade nrx vida, a

IIIII ili
II

Si3

Exmo, 3 líD. José de Affo JOÃO PE DEUSnseca 6 Silva de SíCott .
Artliiir ■

solemiidaci
Riccl, dd
-es, o

ás
^'gario cia Pa
agradecemos. .

Compre o frasco grande. Proporcio-
nalmente custa meno*.9ueBB BB BD
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Educação POysica Faminína
Em vão procuro, colejando os êados,
porque o destino eu (rouxe de amar tanto ? .
Misero peccador — não sei ser santo . .
e, dia a dia, augmenio os meus peccados ... .

Àquella que amo — não me quer . . . No emianto,
amores que me dão, tão dedicados,
sem minimo interesse, são lançados
no rol das coisas que não aeho encanto . . .

Desencontro perpetuo desta vida !
O que desejo e em procurar me canso
é, para mim, cumiada inattingida !

E ao que, tão facil, sem esforço alcanço,
fujo, como quem vae numa corrida,
eu para longe, sem piedade, o lanço !

Ao6 nossos assignantes e
leitores Desencontro

Em entendimento com o
proprietário da nova “Photo
Kosario“, installada á rua
do Rosário n. 73. “Sultana
oíterece aos seus assignan-

e leitores urtia bonifica*
Çao de IO'*/» a todos os que
apresentando
baixo ■
phar se

Especial para *SCLTAN.<1>(Contia, do n. anterloi)

E’ preciso salientar que,
muito particularmenté, os
exercícios de suspensão em
cordas duplas e na barra;
apresentam a vantagem de
projectar as espaduas para
traz, evitando comprimir o
thorax por conseguinte vem
influenciar sobre o grande
))eitoral, fortificando a base
dos seios que os mantém
firmes A esta família de e-
xercicio, ligam-se os «exer

cicios de equilíbrio». 6uja
importância é capital sob o
ponto de vista do desenvol
vimento do sentido museu-'

lar, da coordenação neuro-'
motora e da correcção de
attitudes. Todas as mo

ças deverão praticar regu
larmente esta especie de e-
xercicio, a principio sobre o
sólo e depois em uma trave
a pouca altura do'chão,
Os Saltos — O Sültitamen-

to e o salto na corda, po
dem ser praticados com reais

(i

vantagens. No que diz -res
peito á-applicações do salto
em distancia e sobre tudo
em profundidade e altura
moças deverão ser neÚas
treinadas progressivamente
evitando-se sempre fazei
com que sejam vencidas
distancias ou alturas sune
riores ás possibilidades nor-
maes da alumnn.

9
V

<

o coupon a-
procurarem photogra-
- na «Photo Rosario»í

as

05WALD0 MOREIRA

de valido de 1-o.
de Dezembro em diante. ?

?HÜ?Ü9" “Plioto Rosário’’

Eil-o que passa, esquivo e indiferente,
O reprobo da vida, sem cuidado
pa torpe humanidade descontente
Que o proprio' Deus matou crucificado,

A pena de viver elle presente
Na hypocrisia vil que o tem cercado.
E o coração lhe diz que tudo mente
Neste vallc de lagrimas fadado.

A solidão que o envolve é tão profunda.
Qual do oceano o pelego insondavel.
Que a malicia dos homens, furibunda,

Lhe não penetra o âmbito saudavcl.
Só lhe, sobeja n'alma essa ventura
De viver sem amor nem amargura.

0 Misantliropo
ii

Estas applicações são em
summa perigosissimas
o elemento feminino.

E’ preferível
tal-as

o
® direito

onto de 10 o/o «o preço
eotnblaado.com A . . ● ninguémpara

Ait

PHOTO ROSÁRIO
BOSARIO, 73

ff

nào; execLi- 99
9

0 Levantar
0 transporte

e transportí.7
em tsmo o le-

vantar de fardos muitos pe-
sados, devera ser evitado
Os exercícios os mais re
commendados são: os joen.

bali de peso até 7 kilo^
ema da cabeça, em
ou de lado; o transporte em
equilíbrio sobre a cabeça d™

ar ~

o^jectos leves (2
seguindo

6 kgs,a

a edade).
cessirb 1 ^
('h'in j manter, mar-
nando, .sobre a cabeça um

a coln^ equilíbrio, fórça
vertebral a tomar

tuíí^^^^^^^^amente uçna atti;
reccãn^ recordo com a di-
recçao ao fio á prumo. To-
riL pessoas acostuma-

cieVs
. adquirem

temen\^^^r constan-
xões ^

â. ● «s nossas mo-’

Poí^^um abaixado
venei^.f^^^'^0 da columna-
^^^tebral, nada melhor que

genero de exprcicíos.
a mais: o transporte

cie areia, (10
^uos) sobre
espadua,

Moacyr Lobo da CostaDiz

Na minha adolescência descuidada,
Sosinho errante cm meio dos enganos,
A Fé pueril dos meus primeiros annos
Era a estrella da auroreal jornada.

Oh I Minha doce Fé da madrugada
Da vida I Oh ! Fé dos
Que, noje. na dor cruel dos desenganos.
Já não me alenta a alma angustiada.

Nem voltarão os dias tio serenos,

Bonançosos. esplendidos, amenos,
Da Fé da ingenuidede e da illusão.

Pois, o oceoso da vida é rigoroso.
Grave, cruel, pungente e tormentoso.
Sob a Fé da Verdade e da Razão.

Dt AURORA
AO ENTARDECER

conceitos lhanos Imeus

ü.

99

i ihabitoA
k..ll de o

! iilllUi

Pelas Doltes de luar nos caminhos de areia
A viola geme ao longe e evóca os tempos Idos'
A musica ancestral dos seus longos gemidos ’
l como alguém que soffre e soffreniio pranteia...

A alma de um Povo, o corpo, o sangue e raiia n.,t
Tudo palultail Ao longe a viola, em sustenido?
Aceorda as lllusOes e os sonhos ]á vividos*^®*’
Como a fogueira morta á que o fogo se ateia

Mae que fazes dormir no berco teu fllhlnho *
8e tens amores ao solo, â;Patrla em que nasceste
Ouve triste uma viola a soluçar baixinho .

Ihiii

Ças
Francisco F. Pessolano

0, levantar uma

Seria um sonho, menina. . .

Um sonho todo doçura,
Seria excelsa aventura,
Uma aventura divina,

Eu, você e a solidãoum tal

Aind

ia

99
99

I
de Si pudéssemos ir juntos.

Pelos caminhos afõra,

Desde a tarde plúmbea e escura
Até o nascer da aurora . . .

um

a 15

uma

^eça.
á 30

9
99um braço,

á ca-

L
99

a nuca, -

num percurso de 15
etros etc., e numero-

naturel. ® ^xercicios dessa
™os no-Regu-

mentos optimos ele-

9

lPois ella, quando geme. o olor do céo se punia
E a voz de Deus está neste Brasil, e neste
Canto — onde a voz da raça emmudece

Seria o riso, a alegria
Seria o sonho, a illusão,
Sc vivéssemos a sós,
Numa perpetua harmonia,

Sos

com à viola

Marcondea Ceaar | Solon Borges doa Bels —Eu, você . . . e a solidão.

(CoDtlnúa)

Luiz Wysft
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Dia 19 — snrs. João BapUsta
Curado e Jarbas Silva Prado.

Dia 20 — sr. Domingos Oliveira.
Dia 21

Rocha Madeira;
Leite.

Dia 22

nasíica para homens, pelos
professores da Escola. ’ ●;

3) Demonstração de gym-
nastica para senlioras, pe
las professoras da Escola. .

2.a PARTE

(aos srs.sociose convidados)

Á’s 15 horas e meia na
Esportiva.

1) Encontro de Volebol
en^re / turmas -masculinas
Visitantes x Locaes.-

2i Demonstração de Vo
lebol por duas turmas de,
professoras da Escola.

3) Aula d 3 gymnastica'
musicada pelas professoras.

4) Programma de nata
ção, que finalizará com u-
ma demonstraçãojde diver-'
sos estylos.
No proximo humèró da

remos ampla reportagem
sobre o interessante fes

tival, que promette reves
tir se de desusado brilho,
não só pelo inédito, como
também pela sympathia á
Esportiva em todas as nos
sas rodas.

!3 CS

s a
snra. d. Guilhermina

menino Emíliosg 13 a

snrs. José Oliveira
Brochado, Nicomedes Corrêa, snra.
d. Isaura Chittenden.

Dia 25 — snr. Autonio Nasci
mento Brienza, Orestes Pellicciari:
snrta. Odette Paes.

Dia 26 — snrs. Benedicto S. Pu-

po. José Giolo e Urbano Campa-
gner.

Dia 27

Irio Borgonovi.
Diá 28 — sr. Ariosto Milla: me

ninos Edison Milani Borgonovi,
Agostinho Olivato.

Sociedade
imiM

ill snrs. dr. Eloy Chaves,

Garoa f# ' V

Eu nie lembro de uma oarôa oup w .. t.
rhoraudo, como choram as arvores ao rahr5® %®L®niÍJora,
tardes tristes de Outomno. folhas,

folhas mortas.

hoivadonas

■á.tms

II varria auuellas O snr. Moacyr Ribeiro, ci
rurgião cientista, residente
nesta cidade teve a gentile
.7<\ de participar-nos o con
tracto de seu casamento com

a snrita. Maria' Apparecidá
de Barcellos Silveira, dilec-
ta filha do snr. AntonioSil-'

veira, residentes em Cravi
nhos e de d. Violante Bar-^
cellos Silveira, já fallecida.

Gratos pela participação,-
augurainos aos noivos pe-
rennes felicidades.

Associação

Esportiva
Jundiahyense
A Esportiva offerece ho

je aos jundíahyenses, uma
bella demonstração de cul
tura physica, coadjuvada
pelos professores da Escó-.
le Superior de Educação
Physica do E. de S. Paulo.
O programma para este

festival do «Rythmo e Bel-
leza» está assim organizado:

l.a PARTE

(Caracter publico)

A’s 8 horas, no campo
do Paulista F. C.

1) Gymnastica infantil
por alumnos das escolas
locaes.

2) Demonstração de gym-

E 0 ventO; um dia, mandou tamhpm
minha garôa .„ o meu sonho, a rima dos^””®™
lUflQO»*

r ●

III! Pãva longe a-
oeus poemas ^do-

E

II Um dia, olhei o céo deserto as finàac.
chavam lentamente e o vacUo que havia em mílhl W ““v-

E fiquel com saudades de ah..mm -
nha unica consolação, era a minha unlca coSnffi ^

^ Alguém que punha lagrimas
quando a noite lá fora era ftla e eu espiava”*

III
I

Ui I
Ihos,
draca.

Quando eu a via, abria carlnhosamon*
e a deixava entrar para o meu quarto melanrS ® *®“®**a

Ella entrava tâo devagarinho
me novo e uma Inspiração nova para os
os meus poemas. sonhos

iÚ
J'

II perfu-
e para ?;

ini o Popular
níí

^ , Era uma garôa que vivia
de minha vida ... commigo, íazendo

oiie a minha

parte

nroprla na-I Eu amava mais a garôaI Transcorreu a 18 do mês

corrente, o primeiro anni-
versario do nosso collega
«O Popular», orgâo sema
nal que se publica nesta
cidade com grande: accei-
taçâo.

A «O Popular», «Sulta
na» apresenta as suas feli
citações.

amigo
Paz f-erreira

snr.

morada.

OMultas vezes, escreví que piia
oha vida e a saudade de minha saudade ^ ® íe mi-

üm dia, ella partiu como
Não voltou até agora
As folhas das arvores tornam
Não é Outomno.
Não é nada.

^ ^ ^ Apenas a saudade oue eliac
to tamhem, na anda de vê-la. de ^
meus olhos.

f
ss

1^ um sonho,

u cahir pelo chão...

H '

Oscar Cotrini: snra. d. Maria Tei
xeira dos Santos.

Dia 31li
SK Anniversarios snr. Luiz Agostiní

snrta. Aracy Ladeira.
Dia 4 — Sebastião Ortiz Miranda.
Dia 6 — snra. d. Anna Pinto

Paes e o menino Dorival Breternítz.
Dia 7 — sr. Jobayr Silva Prado.
Dia 8 — snr. Carlos Oliveira

Machado. José Oliveira Barbosa,
snra. d. Luiza Nunes Gonçalves.

Dia 9 — snr. Sebastião Figuei
redo, menino Nelson Scabin.

Dia 10 — snr. padre dr. Arthur
● Ricci; meniiio Erialdo de Oliveira.

Dia ~ 11 snr. Abilio Ferreira
Junior; menino Antonio Monteiro.
_Dla 12 — snr. GÍno Tealdi: me

nina Rosa Heiiriques.
Dia 13 — snr. dr. Francisco de

Monlevade; snrta. Luzia Figueiredo.
Dia 14 — menino Neyde Alves

e menino José Fernandes.
Dia 17 — menina Adalberto Car

neiro Campos.

I

II “o»«T SeTde'",™?" f?;
Fazem annos ;

Hli
OS NOVEMBROMas ella voltará um dia Ar-

® haterá ánelia.
minha la- Dia 25 — srs. Luiz - ...

ruda. Raphael Marlim: snr
Kramer.

Dia 28 - snrta. Durvali^"
linelli; meninos Iza
Poli.

I Um dia chega em qae o

coração não resôa màis quan
do se bate; tantas folhas

mortas se accumularam que
amortecem as pancadas.

^ E eu abrirei mais uma »p7 »
quarto e a deixarei ficar a meu iado
crever os meus poemas ... ’

A garôa da minha vida..
Depois que ella partir maio..

lhe escrever o poema da saudade!^

Í9

úo meu
®u possa es-

t«c

l?\o-

Dia 29 - snrta. Laur^
●■y de Campos

Dia 30 — meninos
meninas Fausta Fronzag
josina Figueiredo.

eu hei ^ 'li;de

Milto'' -^dy
<r!ia ® XXX

Schneid
I

Se o fito não é confessa’»

we/, se é indigno do esforço
não parias.

II DEZEMBRO tido
if

r. . A*-'’’ Bo-
Dia 2 - snrs.

Guerrazzi, Luiz Pümo
ndha. Plinio Luiz Martins

D tli I
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8 Incidentes

SOTERRADA! Todos nós o temos como

o prototypo da mais santa e
pura virtude.
Todos nós sabemos que

eile não anda acompanhado;
anda só e não olha para nin
guém; nílo íuma; iifiò bebe;
não joga: nâo vae ao cine
ma quando a censura lem
bra-se do ,clássico «impró
prio para menores e senho-
ritas*; nâo lê certos e deter-
m.inados jornaes. não namo
ra; etc.' etc. só para não pec-
car.

I [‘Um pouco á ©eaóreujl^SU
»I1B«8

Houve um tempo em que a-
bandonei a leitura da pagina de
crimes e desastres dos jornaes.
Tinha a opinião; de mim para
mim, que aquella leitura perver
tia. Mas, hoje, leio-a de novo,
procurando reviver a alma dos.
desgraçados. E, ainda agora, a-
cabo de ler uma noticia que mui
to me impressionou.
Os dias, chuvosos, iam se suc-

cedendo, e a terra, encharcada,
SC tornava quasi impermeável,
formando de espaço a espaço,
algumas pequenas lagoas estag
nadas e pestilentas. .Cessadas as
chuvas, as roças damnificadas e
as sementeiras inutilizadas, outro
espectáculo, consolador não' hou
ve senão o sol, que. sahiu e foi
solvendo, lentamente, a humidade
do solo.

A criançada do pobre traba-
.Ihador, á irradiação solar, que
dolrava dos baixios do nascente

ás serranias do poente, deman
dou o terreiro e, corno passaros
a saltitarem de galho em galho, foi
apreciando, de novo e cada vez
mais embevecida, as mesmas pe
dras e arvores de sempre, ago
ra mais bellas e novidadeiras pe
los dias de separação. E íoi se
guindo, seguindo, até á' encosta
do morro. Ahi parou, e á idéa de
uma, as três meninas começaram
a brincar.

Eram Maria, Emilia e Amélia,
de quatro, seis e dez annos de
idade. Enquanto uma, voltando-se
para a pedra grande que ficava
logo em baixo, na parte escava
da do morro, punha as mãozi
nhas nas faces vedando os o-

Ihos, as outras duas esgueiravam-
se, por entre pedras procurando
esconder-se o melhor possível.
Depois... um «prompto», echoado
á distancia, e a «paz» que, dum
impeto, olhos arregalados, fitava
todas as direcções, á procura das
companheiras que se tinham es
condido. -
Assim iam brincando as irmã-

zinhas. Uma
vez a «paz. éra, es

sa; outra, aquella. E, quando ne
nhuma se deixava prender, duas
sorriam e a terceira, infeliz nas
capturas, ficava amuada, espian
do de soslaio, onde iam escon
der-se as outras ...
Só não havia sido <‘paz)> a nie-

norzinha, a linda Mariinha. de
quatro annos, que as maiores
poupavam. Muito briosa porém
ella quiz ter a opportunidade de
prender uma vez. Invejava
soldados de farda vistosa
sim foi. Voltou-se
debaixo do morro

uma oppressão dizia-lhes que a
iilhinha não mais voltaria a taga
relar como antes e a ser a alegria
daquella pobre família.

Foi ao entardecer, ao baixar do
sol, á ameaça da escuridão da noi
te que chegava, que partiram mor
ro abaixo Nem uma voz. Na fren
te 0 pae, o «anjinho» nos braços,
e a mãe no lado, cobrindo-o com
um chale. Mariinha parecia dormir
apos o jantar. O sangue das es
coriações, 'seccò nas faces, deixa
va lhe manchiis que pareciam de
caldo de feijão.

Descendí^ o morro só se ouviflm
os passos abafados na terra enla
meada. Neni um pio. Cada bocea
era um tumulo e cada coração era
uma prece. Si as intenções, dicta-
uas pelas almas simples, fizessem

Mariinha revivería. Ca-

ua olhar espelhava, não a perfídia
nypocntn, mas a fiel contricção.

cada passo, lento, muito vaga
roso, pretendia tardar, a chegada
a casa Apparentavá, áquellas al-
mas cheias de fé, que m Senhor,
●a do Ceu, não desejaria priva-los

criança',' tão
^ Pensavam que a

morro, seria a resusci-

casa. No seu bercinho,
çpri^ cobertas, Mariinha
semprt ® esperta de

■ <

Mfcsmo na repartição elle
se preoccupa mais com a
Bua virtude do que com o
serviço.

E' uma santidade. Todos

nós sabemos disso e apenas
lamentamos a porta do In
ferno estar aberta para «tra
gar e digerir» tamanho de
posito de p.-econceifos nullos.
Em plena consciência de

conduzir áo erro é ao pecea-
do uma «alma tão pura», pro-
propositalmente mesmo, sem
dizer uma só palavra, apon
tei ao santo» uma estontean

te «miss» que andava «ultra-
femininamente» equilibrando-
se sobre um «par de sapatos
com saltos á Luiz XV» e tra-

. zendo nos lábios a marca ci-
vilizadora do'século XX.

Elle viu... Tentou olhar.

Corou. Tremeu, e, qumido
ia sahindo, todo desageitado,
levou como encommenda;

que peceado !
Viu. Sentiu e... peceou de

medo de pecear.
E tanta bocea sangrando á

«baton»., . ●
■ Ah ! o Inferno I Se nâo

existisse isso ! . . . ' ' '

. . . e a memória, como velho realejo,

vae moendo a saudade daquelles olhos, daquellas

mãos e daquelles cabellos perdidos lá longe,
confins da infancia, não sei porque, num dia que

nos

os

E as-

pnra a pedra,
que se de.sbar-

rancava com as grandes chuvas
c ficou á espera. ’
O tempo parecia não passar e

as outras não davam o sienal
combinado. Tudo conjurava con
tra a innocente menininha. Nem
bem as irmãs se dispersaram á
procura de esconderijos facek
porque iam deixar-se prender na-
ra a alegria da irmâzinha, e lá do
alfo do morro, veiu rolando
barulhão abafado de fardosnesn
dos, um monolytho, augmentado’
rnais e mais, pelas pedras e terra
do caminho, até esborrachar
sobre a pedra grande,
bruçada, Mariinha
«prompto» das irmãs

Um gemido de dôr, abafado, se
ouviu. Ameba, a mais velha dll
meninas, presentindo o desastre
não esperou por nada. Correu e
gritou. E semi-doida, tremula, foi
ate o povoado. De lá, com homens
e mulheres que acudiram
appelos, desorientados, uns com
enxadas, e outros, com as próprias
maos, escavavam o monturo He
terra, para encontrar, ainda mor
Taba^^^ 0 corpo de Mari-
Pae e mãe, desolados, não s-i

biam o que fazer. Os olhos não
viam, os ouvidos não ouviam
mãos nfio sentiam. Estavam mu
dos, inconscientes, petrificados
Diziam-se vivos pelo bater do co
raçao. Dentro delles, °

ficou muito atrhz e cuja lembrança me acena sem

pre da neblina que cobre a satisfação das horas

felizes e fugidas.

Anda o Tempo. O relogio muito antigo

espalha os mesmos sons, dentro do mesmo ry-

thmo. A pêndula, como ha vinte annos,
volta. É a cada vez que sôa uma hora marcando

a morte daquillo que foi o Presente o meu cora

ção treme, e as badaladas são como punhaes a se
enterrar no vasio silencioso da minha vida, onde

erram a tristeza e a dôr de ser sozinho como uma

pobre coisa abandonada ás margens dos caminhos
do mundo.

vae e

mim

●Se

em que, de-
esperava 0

Em
ranrie. sobre a mesa da va-
á«! ^ dentro dum caixão feito

niorta, Mariinha pa-
canHnrl'^^'^"'-^ palidez era de
eue morte, e o san-'
nha’ o rosto, não ti-
rado da vida.

reirn íí ® seguinte lá se foi o fe-
rumo ao ce-

Douca<5 n? lagrimas eram
eentp ^ sentimento daquella
flírii;?. oppressos, des-
A augustia infinda.

frn« velhos aflige, mas
a das criançls; des-

é a ^ F>ventude que morre
e a vida que não foi vivida.

Duas horas. Três horas . . .
É/efindar, mudo FrenteE eu assisto ao meu

aos seus
destino atira.

aos golpes fataes que
Longe do mundo, longe dos homens e
mais -perto do mim mesmo, a

o

AlgUnias pessoas sâo in
discretas por excesso de bon
dade querendo tomar parte
em desgostos cuidadosamen
te escondidos.

mas o co-

esperar-

um sorriso de píeda-
cada vez

fim, não tenho siquerme 0

de a amaciar as asperezas do abandono em que

as
XXX

Em nós mesmos reside

cãusa do que acontece na
nossa vida. ~ a. W. Tríne

XXX

me abysmo,

Crepúsculo sem sol o meu crepúsculo.
*

Se houvesse ao menos uma lagrima nuns
não fossem os meus .

a

no intimo.

0 caracter dos homens
e nio 0 seu saber que de
termina es seus euceeseoe.

olhos que

JAYME P. COELLI
— Ouatave Le Bon.
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A Viuvinha do
Mas, é melhor assim... E’

mais poético morrer eni ple
na lua-de mel. Porque se
morre, envolvido na illusão
da felicidade ! Si elle tives
se durado mais seis,meses,

talvez já maldissesse o dia
do casorio ..

iraz
RIBEIRO PENNA,

Cárnielinha era criàturi-

nha viva'e-bonita, .morenav
insinuante. Bonita de cara

e,corpo- Verdadeira Venus
de Milo. MàscVienus morena

dois,,br^«^‘^ inteiros.

nem ter braços bonitos De cado. Bravo
quç. adianta, uma pequena
assim, mas-qtie não faz con
ta da gente ? Carmelinha fn ■’
zia. Naturalmente, preferia
quem tivesse baratinha . . .
Na falta desta, talvez
visse motocicleta,
mo . .. bicicleta . . .

P pae de Carmelinha '
um tlaliano-gordo-emal edu-

como seisssen-

to? diabos ! -- si é que os
diabos são assim como di
zem.. Quando pilhava a fi
lha, Conversando no portão
com alguni moço, coisa fre
quente, pintava o sete, fa-
zna um escarceu dos diabos.
Uava pancadas

XXX

e com

E que braçoiitii! meu -Deus !
À quinta és^íicia ; da deli
cia! '

Carmelinha s.e casou pela
segunda vez' Agora ●'Com

■ um negociante o «seu» Ma-
● noel, portuguez tão gordo
quantO' ignorante. . Januario
teve trinta dias' de vida;-
«seu» Manoel teve só vinte
e cinco... Também morreu,

coitado !

ser-

ou mes-

na filha e,

quando o rapaz era fraco...
dava nelle também .. '
Um dia a Carmelinha foi
,^®™psse, no darg^o do

●. Belem. Naturalmente■ disse
ao pae que ia á casa'de u-
ma amíguinha :..

Carmelinha andou pela
kermesse, divertiu
ler, namorou tudo quanto
era rapaz que'andava por
aiii, e foi sailindo ...
Em todas as kermesses,

, sempre quem atire casca
de banana mo chão.
Carmelinha

ma dessas
Mas,

■ ;Más,- o 'pr^cipal, ém Car-
melínha, nãó; era ser bonita,

era

an

I

XXX

Manoel,se a va- Depois de «seu»
foi 0 francês Jocelin, fabri
cante ,de meias," quem se
casou com a fatídica viuvi
nha do Braz. como Carme-

linha já era çonheCida. ,
Jocelin ! ATorreu

dias depois do, casamento...-
vSua felicidade durou cinco
dias menos que a de
Afanoel. . .
Ahi Carmelinha passou

dois annos sem caspr-se.
Coitadinha 1 andava triste

com tanto «peso» !

Depois do descanço de
dois annos, namorou.; um
aíhleta. «Ah I este ha de dm
rar bastante!» - pensava. ^

- dizia, intimamente. «E a-
íhleta ! »

Casou-se. O athlela durou
menos. Durou quinze dias...
Cinco dias menos que ' Jo-

.fabricante de meias,
saber ● por-

e m D o

Ao fim da rua calma e quasi á esquin.a.
’ ficava 0 casarão baixo, e alongadp„,
Ella morava alli . . . Linda meniiia,

' de'que éu'era o ditoso namorado ! '. . ;

PobreI

escorregou nu-
cascas e. cahiu.

procurando salvar-se
u queda,.agarrou-se ao bra

ço de um moço, que passa
da perto delia.-

Ah! foi tanto! Os dois
' ^strqndosamente.

Ua a valer.

^.Píísságem foi en-
g uçada : ao cahirem, — sei

que aconteceu
^oço, que mais
morn Januano, o

com o ro,sto en.

costado no de Carmelinha.
Eeijaram-se.
Costu
Dois

I ■

l
«seu»

■ i
I?

■ ●.)

Na cidade modesta e campezina

já era. áquillo um cásò bem fállado: " '●
—' Casa ? -.. . Não casa? O amor é mesmo sina ...

Quanta sabedoria num dictado !. ; ^

I

. E— mas 0

tarde soubeCásamento^e-mortalha . . . Que conlraáte !
Mas um dia eu parti. E tu ficaste,

= Ü’ querida de quinze ])rimaveras !

uie antigo, talvez ...
sarnm depois se ca-

velho labugento,
moM grande dia, to-
nhn garraíôes de vi-
riLin
cano? marca »Tos-
Durou pouco a felicidade

Pai ^ Carmela.
^ I Morreu trinta

Trí do casamento,
^í^inta jListinhos.

Correm os annos . . ●. Volto . . . Em* mim e em ti,
nada mais do passado ! E comprebendi:
-—não sou quem fui nem tu és mais quem

● celin, 0

E morreu, sem

que.
eras...

XXX

ALBANO SALLES , Carmelinha
de novo. Hoje, ás

Ante-hontem

se casou .

quatro horas da. madrugada,
0 agente da Casa f^odova
lho foi tirar à medida do

5. ^ do marido .. corpo
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06 volta de Canudos Internacional, cujas janellas '
estavam repletas de republi
canos, de uma dellas rompeu
numa allocução, a mais bri
lhante e mais cheia de bel*
jeza que temos ouvido, o ta
lentoso Dr. Eloy de Miranda
Uiaves, digno promotor pu-
blico desta comarca A esse
bellissimo discurso, onde --
pandiu se toda a alma repu
olicana do talentoso moco.
suecedeu a mais justa salva
de palmas.

Seguiu 0 prestito a cum-
pnrnentar o Dr. Octaviano
vieira, digno juiz de Direi
to, onde íallou com grande
za de alma republicana o il
ustre íLinccionario, fallando
Uimbem o sr. João de Go-
dey, que terminou levantan
do vivas ao Exercito, ao Dr.
rudente de Moraes, á me- :

? R ^ ‘^f,.^'oriano Peixoto e
- Republica Brasileira,

■im seguida foi

De regresso de Canudos,
onde levou o seu patriotis
mo em defesa da Republica
está nesta cidade e trouxe-
nos a sua visita o moço sr.
Manoel Pereira Arruda.

Chefe de família e bastan
te trabalhador, esse cidadão
não hesitou em abandonar
a sua tranquilidade para cor
rer em defesa da patria, e
volta trazendo no seu phy-
sico QS vestígios da sua jor
nada perigosa em beneficio
da Republica, que certamen
te saberá reconhecer sempre
a sua elevada abnegação.

"Miinicipio de Jundiahy" I1‘I1-IS97)

dade, a população aglome
rou se contente e enthusias-

tica nos logares mais concor
ridos, levantando-se em ex
pansões dé alegria r -
verno do sr. Prudente de
Moraes e a Republica pela
victoria do exercito em Ca
nudos.

Em nossa redacção como
em edifícios públicos e prin-
cipaescasas commerciaes foi
logo hasteada a bandeira
cional, subindo aos ares mui
tos foguetes.
A’ noite a grande massa

popular, acompanhada -
uma banda.de musica e sem
pre entre acclamações e fo
guetes sahiu percorrendo
ruas, indo cumprimentar
auctoridades civis, o Inten
dente Municipal, os Clubes
e a redacção do Municipio
de Jundiahy.

Logo ao partir o prestito
e ao enfrentar-se com o Club

ao go-

ex-

que tanto aprecia os espe
ctáculos deste genero.
Cremos que a Lanterna

Magica terá melhor acolhi
mento de que os últimos
artistas que'aqui estiveram;
embora fosse um-delles lau
reado ha Europa, eram . . .
nacionaes e isso bastou. . I
A' Lanterna Magica, poisj

ao apparelho mechanico,
que é o que mais agrada.

(Do «Municipio de Jun
diahy» 1-7-1897,

do Rio Vasa Barris',
suas feridas
bravos sol-

do governo do municipio,
fallando o Dr. Juiz de Direi-

e 0 sr. Paulo Alves que
saudou o snr. Prudente de

Moraes e a Republica com
um bonito discurso.
Foram saudados também

u Club Dois de Abril, fallan-
^0 os snrs. Manoel Pontes

Antonio de Oliveira e
Silva: 0 Club Concordia Fa
miliar.
Snrs. Manoel Pontes ehran-
oellino Cintra; seguindo o
IU'estito á residência do Dr.
promotor Publico,, qtie íal-

guas
onde lavaram

sangrentas os
■ dados que souberam ser vi-
cümas do dever, . morrendo
pela patria. Muitas sauda
ções foram levantadas ao
Dr. Prudente de Moraes, á
Republica e á memória de
Floriano Peixoto, sendo pas
sado telegrammas de sauda-
düçõès ao Dr Prudente de
Moraes.

na-

por

Canudos
ainda osas fallando

as

altaReunido o prestito,
noite já, no Largo da Ma-

das
Quarta-feira a tarde ao^

chegar a esta cidade o tele
gramma do nosso correspon
dente, telegramma que em
boletim destribuimos pela ci-

a

triz, ahi assomou uma

arcadas da rotunda alh'--e-^
xistente, o talentoso protes-v ^ q publico desta cidade tem

do Grupo Escola^^ o' ensejo de assistir hoje á
queira Moraes, siir, i^apo- exhibição de um expíendido
leão Main, que prendeu a , pbonographo—o mais aper-
attenção publica por largo
tempo, produzindo uma al
locução brilhantíssima, sen
do dissolvida na nieliior e
mais desejada ordem.

CÍD"n‘*H ;
lou suauovamente com a

f’uguagefti elevada.
Dahi veio o prestito

PfG crescente a esta redac-
Çâo saudar-nos, fallando em
uome do povo, e com 3 al-

replecta de enthusiasmo
li^^Pubiicano o talentoso snr.
Juào Lacerda. Da janelja
f<"spondeu a essa .saiidaÇao

-losso redacíor chefe Joao
Godoy, que saudou o povo
^ a patria republicana por
mais essa victoria do brioso
exercito brasileiro, quesou-
Fe mais uma vez collucar^a
'^cindeira sacrosanta da
Ferdade sobre as . .
templo de Canudos, rumas
9ue hão de occultar elerníy
mente em seus escomoro.
‘1 trahição e a indignuiace
dos mãos brasileiros, tenuo
^omo sombra do remorso a

das a-

sr. ●

çs, representante
sem-

sor

feiÇoado apparelho que tem
vin\lo ao Estado

O' professor Kij, que dis-
I IV A. I> o !

0

(Do «Municipio de Jun-
diahv» 10 10^1897).

Provisloondo

I -

ruinas do cidade.' oAcha-se nesta
professor Allergant que traz y
uma lanterna nyigica moyr-
mentada com vistas^e di
versos paizes da Europa.
Esperamos que seja bejn
recebida por esta populaçao

/

Avenida Dr. Cavalcanti, 84

JUNDIAHY

torrente incessante
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põe desse maravilhoso ins
trumento, cujo repertório é
grande emuito selecío, exhi
be'ohoje unicamente ao pu
blico que certameníe cor
rerá a vel-o. .

0 phonographo não é no
vidade que se poupe_ a co
nhecer; tão completo é e tãb
maravilhoso se considera

que vel-o é extasiar se anle
0 gênio dú seu inventor —
0 igrande Edison
O professor Kij oíferece

também ao publico as p/io
tographias animadas, outro
assombro deste século.
-No Café Nacional, á rua

Barão de Jiindiahy, estarão
expostos hojc os apparelhos
do professor Kij, que o pu
blico deve correr a admirar.

m
cos; Hugh Herbert e Glenda
Farrell compõem os perso
nagens de uma aventura ex
cêntrica, amorosa e alegre;
Frank Mac Hugh e Dorothy
Dare, Adolphe Menjou. Grant
Mitcheh, Joseph Cawtrorn,
Alice Brady, completam o
«cast», na primeira plana.

Warren e Dubin são os
autores das musicas d e
«Mordedoras de 1935», e a
destacar: «Fm Goin Shopin
With You», «The Words Are
In My Heart» e «Lullaby of
Broadway of Broadway», es
ta ultima sendo ouvida ao
correr de uma das mais for-
idaveisconcepções de Bus-

by Berkeley, executadas por
300 «girls» e milhares

mais de figurantes.

de e maravilha ao máximo
0 facto de lograr um espec
taculo que não só nada re
pete, mas supera todos os
antecessores,

Busbv Berkeley, o mago
do cinema, o genio das gran
des scenas da comedia mu
sical. não foi em «Mordedo
ras» só 0 creador dos cele
bres «numbers», que tão pro
fundo e inconíundivel osteri-
tam 0 seu estylo; foi o di-
rector de toda a pellicula, o
que vale por antecipar aos
«fans» que ' igualmente na
comedia, como nas phanta-
sias e na grande technica, o
filme Warner de segunda-
feira uccusa 0 dedo do gi-
gante.
Dick Powell e Gloria Stu-

art têm os «leads» romanti-

A SEXTA klAFAVILHA
1)0 GÍNERO DA COME
DIA AIUSICaL - *MOR-
DEDORAS DE 1935» -

«Mordedoras de 1935, (Gold
Diggers of 1935), o mais_ re
cente «mammoth musical

epectacle» dirigido por Bus-
by Berkeley, da Warner
First National,

E‘ notável como neste seu

já sexto trabaliio no grande
genero de comedia musical
a Warner First nem um

minimo se repete. De pro
ducção, desde «Rua 42» até
ultimamenle -Dames», seac-
cresceu constantemente de

novíssimos valores e origi
nalíssimas atracções esses
seus prodigiosos filmes, por
forma que agora, com «Mor
dedoras de 1935», surpreen-

0 olhar da mulher prende
ao homem, como o da ser

pente que prende a sua pre-

nuilher e depois arrepen
deu-se da sua obra’

Menina de 'meus ideaes,
Alma feita dc candura
Reflexos de mil olhares
Idolatrada creatura.'
No seio alabastrino
Abrigo todo o destino.

E' melhor se . ler uma
obra emprestada .-ou. uma

.. revista.furtada, do que se
ler um revista sem se

. ,?or a

preço. ■

a

i

sa.

Jovem tão linda, Uio bella,
Uma rosa tão querida;
Lábios de casta donzela,
Impressões de'.toda,a vida.
Eu desejo tua béliesa,
Toda cheia dc realesa.
Assombro da naluresa.

O homem vive sonhando

com as responsabilidades da
vida: a mulher vive sonhan

do com seus desejos que
devem ser satisfeitos.

pa-
ussignatiira ou o

Lindos lábios, lindos olhos,
yihos üe doces fulgores,
Lyrio puro dos amores
Abrigado dos abrolhos.

(D“0 Municipío de Jundlahy" 17-10- >897) Amar-te minha morena.
Mil vezes eu ‘quizera,.
Entre beijos de phalena.
Linda-flor da Primavera;'
Imagem de meus ardores,
Amor de tantos amores. .

Deu.●^,. como maravilha de
todas as maravilhas, creou

N. da R. — Para esta secçâo ac-

ceifamos-de bom grado collabora-
çáo. recortes, e.tc. de tudo quanto
se refira ao passado do nosso ve
lho Jundiahy. A todos, pomos nos
sas coUimnas, com grande prazer, á
disposição.

Todos, ós predicados da
mulher, sao para a hypo-
cnsia:- sorrindo engana e
chorando engana também.

suas

K’
grande o seu poder de

illudir.

^osa.do ^rado
® -»»««- j j

íg

inc/dentès

ccn.shIoi-ava.Ve ‘Wn **®shI«isão
mundo feminino ^

I ®orronala's*.“’ ®
j ’ “voençfm» ue'Jí a?” scnUrln n
I boiidosn a Ihl! ® «Hra-

do amor, tfio ®

òSlo ,,? “«lofcndeu

«0 Intelügench, © encanlos.
-EUoandani pro-

oüo o ^®* ‘1“® “ISBO
quo olle estava “proscrlnto”.

' DEPOIS DE AMANHÃ

Snríta.

ILDE TAODEb
nossa graciosa leitora

e conterrânea.

so

Mordedoras de 1Q35
V

»

I
i?=<<

film-revista que será
próxima 5.a feira dia

Um

exibido na

2S, nos cinemas desta cidade.

uxoso

,1

?!...

É/e

●*(
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nhosa
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não
satisfaz

plenamente.
O

seu
senhor

Smith
apertaria

o
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t
e
m
p
o

suíficiente
para

matal-o
si

é
que

a
sua

intenção
n
ã
o

era
matal-o?

—
Isto

pócle
ser

discutido.
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S
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n
ã
o

tinha,
c
o
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certeza,
o

habito
de
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creaturas

e
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o
.

—
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o
detective.
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b
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no
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,
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r

S
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a
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r
o
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o
laço.

—
Justo,

m
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é
possivel

que
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ã
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o
cordão

Raros
h
o
m
e
n
s
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r
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m
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assassínio.
—

E
0

seu
senhor

Smith
perdera

m
e
s
m
o

o
s
a
n
g
u
e

frio,
caso

contrario
não

jogaria
a

bolsa
íóra,

pois
n
ã
o

enganaria
c
o
m

isso
n
e
m

m
e
s
m
o

a
u
m

jornalista
cri-

m
i
n
a
l
i
s
t
a
.

-
A
n
d
y

Collisnn
leve

u
m

riso
zombeteiro.

—
Está

ceito,
Sherlock.

Talvez
você

possa
dar-me

u
m

p
o
n
t
o

de
partida

mais
serio.

P
a
r
a

se
fazer

u
m
a

omelete
é

preciso
ao

m
e
n
o
s
u
m

o
v
o

—
N
ã
o

sei
si

você
c
o
m

as
suas

h
y
p
o
t
h
e
s
e
s

se
apro

x
i
m
o
u

da
verdade.

N
ã
o

quero
desprezai

a.
Leia

isto.
Era

0
bilhete

de
N
o
b
b
y
.

—
Eis

o
q
u
e
v
e
m

m
u
d
a
r

a
situação

—
m
u
r
m
u
r
o
u

o
jornalista

d
e
p
o
i
s

de
ler

o
bilhete

—
N
ã
o

sei,
n
o

m
o

m
e
n
t
o
,

por
q
u
e

a
situação

está
m
u
d
a
d
a
,
m
a
s

sei
q
u
e

o

p
r
o
b
l
e
m
a

está
c
o
m

outro
aspecto.

Foi
por

causa
desse

bilhete
q
u
e

v
o
c
ê
m
e

telephonou
?

—
N
ã
o
,

e
n
ã
o

q
u
e
r
o
m
e
s
m
o

q
u
e

os
jornaes

f
a
ç
a
m

allusão
a

este
bilhete,

jielo
m
e
n
o
s

agora,
i
^
c
a
b
o

de
receber

u
m
a

noticia
estupefaciente

d
a

policia
d
e

Y
o
r
k

e
queria

fazer
e
m

torno
delia,

e
i
m
m
e
d
i
a
t
a
m
e
n
t
e
.

a
m
a
i
o
r

publicidade
possivel.

E
Silver

falou
d
u
r
a
n
t
e

minutos,
e
m
q
u
a
n
t
o

Collison,
interessado,

c
h
u
p
a
v
a

o
cabo

do
cachimbo.

—
S
a
b
e
c
o
m
o

s
e
c
h
a
m
a

elle
?

—
Irwin.

O
senhor

crê
que

foi
elle

?
—

interrogou
inquieta.
—

Sabe
a
l
g
u
m
a

ccusa
sobre

Irwin
?

—
N
ã
o
.
N
u
n
c
a

falei
c
o
m

elle,
só

sei
q
u
e

era
ex-

trangeiro.
—

A
m
e
r
i
c
a
n
o
—

d
i
s
s
e
-
l
h
e

.Silver
c
o
m

u
m

sorriso.

—
Os

extrangeiros
não

m
e

inspiram
confiança

e
foi

por
isso

que
perguntei

si
desconfiava

delle.
—

N
ã
o

creio
que

fosse
Irwin.

T
e
n
h
o

m
e
s
m
o

razões
para

acreditar
que

elle
jantou

e
m

Londres
c
o
m

Law-
rence

Bruce,
o

patrão
de

sua
inquilina,

na
noite

do
c
r
i
m
e
.

A
senhora

E
l
m

suspirou
ailiviada.

—
Espero

que
a

policia
prenda

o
culpado

—
disse

ella
c
o
m

c
o
n
v
i
c
ç
ã
o
.

—
Agora,

senhora
Elm,

desejo
que

faça
u
m

esforço.
A
l
g
u
m

dia
veio

u
m

outro
homern

visitai
a

?
—

Não.
Pelo

m
e
n
o
s
,

eu
não

vi
e

n
ã
o

soube.
-
A

s
e
n
h
o
r
a

c
o
n
v
e
r
s
a
v
a

s
e
m
p
r
e
c
o
m

a
senhorinha

M
u
l
h
.
-
l
l
a
n
d

?

—
S
e
m
p
r
e
.

—
E

ella
n
u
n
c
a

lhe
disse

q
u
a
l
q
u
e
r
c
o
u
s
a
q
u
e

tivesse
relação

proxinja
ou

remota
c
o
m

o
crime

do
T
r
e
m

da
M
e
i
a
-
N
o
i
t
e

?

●
E
x
a
c
t
a
m
e
n
t
e

n
ã
o
.

—
H
a
v
i
a

u
m
a

outra
cousa

q
u
a
l
q
u
e
r
?
—

p
e
r
g
u
n
t
o
u

i
n
s
i
d
i
o
s
a
m
e
n
t
e

o
d
e
t
e
c
t
i
v
e
.

—
Venfiquei

a
l
g
u
m
a
s

vezes
q
u
e

chorava
ou

havia
c
h
o
r
a
d
o
.

—
A

s
e
n
h
o
r
a

q
u
e
r

dizer,
talvez,

que
ella

recebeu
a
l
g
u
m
a
s

cartas,
possivelmente

desagradaveis
—

Curioso
!
J
u
s
t
a
m
e
n
t
e

o
que

eu
havia

notado.
—

E
q
u
a
n
d
o

aconteceu
isso

pela
ultima

v
e
z
?

—
Espere

u
m

p
o
u
c
o

..
.

Quinta-feira
quinta-feira.

Levei-lhe
o

chá
e
u
m
a

carta.
Ella

ainda

I

n
a

u
l
t
i
m
a
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Eu já tinha a minha lavou
ra formada. Caratinga já
era uma grande cidade.
Ostentava uma cathedral

nova. Possuía dois cinemas,
apezar dos sermões con-
demnatorios do padre Mig-
liori. As suas ruas princi-
paes já mostravam-se to
das calcetadas.

Certa noite, quando da
vamos a nossa próslnha
costumeira na «Grande

Drogaria de Caratinga»,
antiga botica do Tiburcio-
entrou portas a dentro, um
ra pagão alto, robusto, com
feições de caboclo enérgi
co. Dirigindo-se para o
nosso grupo.perguntou-nos:
— Onde fica a casado co

ronel Justino Machado, se
fazem o favor ?

- E’ aquella que o se
nhor vê alli ? Respondí-lhe
eu. apoutando-lhe o velho
c vistoso casarão que se
sobresahia na Praça Muni
cipal.

- Obrigado, agradeceu
0 desconhecido dirigindo-
se para a residência do
coronel Machado.

os serviços que lhe pediam
para fazer, era certo : a
mais perfeita forma de im
perfeição e da má vontade;
emfim, um inutíI.

X X X

Um belío dia o Juca su

miu de Caratinga. Foram
em vão tôdas as buscas,

que se fez, naquella ocea-
siãa, para descobr.l o To
dos os arredores da cidade

conheceram de perto as
duas pruças que represen
tavam lá a lei. Mas, nadti!
Ninguém o viu. Ninguém o
achou; uinguem nuuca mais
teve noticias delle. Uma

sumida em regra.
Passados os primeiros

dias, esse facto cahiu no

esquecimento publico. Pa
recla que nem mesmo a
família delle se incommo-
dára muito com o seu des-

apparecimento. Os maledi-
centes chegaram a dizer
que 0 Corouel teria dito :
«Que ieve o diabo ! Não
valia mesmo nada».

X X X

Passaram-se dez annos.

A família dos Machado

era um pedaço de iiíloria
de Caratinga Uma familia
de lonergicos, desde o C’o-
r 'Uel Machado - fundador

da ciüadesinha--atè Toai-

quinho - o moleque «man
dão da zona».

Mas coin ) tudo neste

mundo precisa de ura con
traste, entre os Machado
também existia ura, o Juca.
O Juca era rapaz de seus

vinte annos. Nunca traba-

Ihára na vida, para «ver
gonha da familia» como
costumava dizer o coronel.

«E' degenerado, pois iiâo
puebou pelos seus», senten
ciava o Tiburcio boticário,
um franco admirador de
tão «boa familia».

De fado. era uma ver

gonha náo só para a famí
lia como também para Ca
ratinga, onde havia verda
deiros bandeirantes,

suas relações eram des
toantes com a sua quali
dade de filho de uma das
melhores casas da redon

deza; as suas maneiras, as
mais mesquinhas possíveis;
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Fabrica

nissimas: rodas typo «Peiton*; regula- j
dores automáticos a pressão de oleo e

eléctricos. Mais de 400 installações executadas. Fabrica estas machinas em
diversos typos, tanto para installações modernas ruraes, como todos os a-
perfeiçoamentos para installações de luz e força para cidades e villas. 20
annos de experíencia nesta especialidade estão á disposição dos snrs. clientes.

Peçam orçamentos detalhados.
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<\ SOLTAWA í> ^ Sultana j>

3G 3tf=
fl Raio X' Electrotherapla > Laboratorio para

Exames Glinícos > Corpo Medico dos mais
eminentes, reunido todos os dias utels na

Casa de Saude, das 13 ás 15 horas. — Diagnósticos, Operações, Partos. - Tratamento das affecções da
pelle, das vias urinarias, sypliills. Prompto soccorro aos accidentados a Quaiguer hora do dia e da noite.

● PHONE, 3-9-4 —=—-				

Casa de Saude “Fratellanza ItalianaSomente uma organisação perfeita poderá offer
Prefiram a

ecer um serviço completo
\ ..

para as suas compras.

Variado sortimento de moveis e tapetes. Facilidad

Grave bem na memória:

RUA RANGEL PESTANa, 2-4 e 6 - PHONE 429

VISITEM SEM COMPROMISSO DE COMPRA.

fl rTtTT'

trar com a velíia negra.
' Diga logo, onde está

Jüca ?

E a , preta com a voz em
bargada por uma chora
deira sincera, rnal poude
fespcnder:

es nos pagamentos.

Si Eu Soubesse
I.

i
- JUNDIAHY Si eu soubesse, naquellas horas aUu-

' cinadoras que b Caruaval só tem ires dias...

Si eu soubesse, que você também, co
mo tantas outras, depois do Carnaval, iria se g
disfarçar sob a mascara da «realidade»...

Si eu soubesse que os seus olhares
não eram mais quo uma phantasia do ether que
borboleteou naquellas sostes multicores.

Si eu soubesse que Você só era Você
naquellas uolies de insubordinação universal.. .

Si eu soubesse que depois das es
plendorosas e serpentineantes noites do reinado
de Momo, Você voltaria para essa odiosa co- p
media do burguesismo

Si eu soubesse... Ahl... Você não

me veria com aqúella mascara que finsfia uma
infinita aleuria.. ■

^laréz 3^ =3C
^5

iT?(H...iáfi.. em casaií- t 4

0Contra a prsxe, ninguém
_de nós se incommodou com
o homem.

Nenhum commentario.
Para mim devia ser um

desenapregado a procura
de um.a occupaçâo.

X XX

. Noutro dia, quando
dirigia para o banco, en
contrei-me cpra 0 Tiburcio.

Você sabe da ultima
novidade ? Perguotou-me
com uma expressão de fe
licidade no rosto,
der dar uma nova.
— Não, não sei de cada.

0 que foi que houve ?
~ 0 Juca, homem, o

Juca!

—^ Que Juca? Não co
nheço nenhum Juca.
— Como não I Então vo

cê não conhece o Jucr.
Machado ?

— Ah ! Sim agora me
lembro. Elle morreu ?

— Qual morreu, qual na
da. Nunca esteve vivendo
tão bem. Lembra se da-
quelle homem que foi hon-
tem á minha “drogaria”?

E’ aquelle o Juca ?
— Não. Aquelle é o em

pregado delle.
— 0 empregado delle,

eníão elle enriqueceu as
sim ?

- Não sei dizer ainda,

mas eu penso que sim. E

● £inhô».o coronel mandou nos con
vidar, a lodòs, para irmos
amanhã em casa delle, que
é o dia da chegada dohe-
róe.

caram mais bunitinhas
explicando-se mellior ’
nos feias ’
mente.

ou,
Qne rapiria transforma

ção na nuiltiaão ! Pei uma
exuitação I H tvia gente qiie
7“ÍH cn''^ lagrimas nos olhos,
de tuota alegria.

Em poucos minutos esta-
' vamos todos na sala da ca

sa do coronel. :

me-

costumeira-
t

que
● ●

*

— Está certo, eu vou.

Até logo, Tiburcio.
Nunca íiquei tão «assa

nhado». Quando á noite fui
para a cama, jamais na mi
nha vida, dormi tão com
vontade que o dhi ama
nhecesse logo.
Eu queria vêr quanto

antes o Juca. Sempre no-
tára que elle não era tão
mau como o pintavam. A-

chava mesrao que a vaga
bundagem delle era mais
devida ao modo cem que
era tratado em toda parte,
do que á elle mesmo.
Em uma confidencia, cer

ta vez elle me confessára
que üão queria mais levar

aquelía vida de perdição
mas, o que fazer ? Ninguém
0 levava ii serio ...

|»V
XXX

t.v

Emfirn chegou a noite 0
trem que devia trazer “o
filho prodigo” chegaria ás
oito horas. A população
ral-n ^ estação espe-

parou, tomeçaram a des
cer os passageiros. Nada ●
do Juca ! Por tio, „
da estaçao deu o si^nal
da partida. A Ioootnò!iva
ben-ou 0 sahiu chispando

E 0 Juca? o Juca
nao veiü? Foi uma ner
guota que todos fnrmu1a?am
ao mesmo tempo, mas
heou sem resposta.
Que decepção t
Consternados, iamos iá

a meio do caminho para^

infernal :

E nrem 1 ^ Era
due i nha sentido o desnn-

nba-o amamentado bue
n"/aTn'" '^SHmas. "vPnua ao nosso

,/apesar de
idade
foi o

Ir ●i

me■I .

● 9 1

X X X

, Era outro ! Nâp era mais
o Juca. Agora sim, era um
Machado.

Abraços effusivos !

Mas o melhor da festa

‘ foi 0 encontro do velho

coronel com o seu filho.

Os dois chorando como

duas crianças, «braçaram-
se e beijaram-se de tal ma

neira, que até eu. naquelle
momento, não pude deixar

de derramar umas lagri
mas,

c
f» ■

i.

por po-
P a m

í
ç
»,

irregularidades urinarias, incha-
ção nas mãos, pés ou sob os
olhos, dores rheumalicas, ^tontei-
ras, perlurbacõe.s visuaes, etc.''
Muitas pessoas dão aLl(?ri(,-',<,

abs seus oito metros de. intesti
nos. mas negligenciam os 3n knis.
de canae.s dos irns. Sé estes ' fi
cam obstruídos por dectrictos
nenosos moléstias graves podem
oceorrer. taes como perda
phosphnto, de albumina, nefrites
agudas, intoxicação uremica
culos, mal de Bright, etc
Faça com que seus rins

Umi diariamente'cerca de liir.o e
meio de secrecção Compre uin
vidro de Piluhis'de Foster.

●’ mais de 50 annos são ellas
das corn abstjluto exilo
par, desinflammar c activar
rins

Qual a producção
diaria de seus

rins ?

f- a

a
r

X X X

uma gritaria4

I Na manbâ seguinte Ca-
ratioga fervia. Eu vestí a
roupa de «missa»

ve-
Si os irns não eliminam diaria

mente litro e meio de secrecção,
as 5 léguas de finíssimos canaes
filtraclo.res se tornam obslruidas
com venenos. O liquido urinário
se torna escasso e ao passar
provoca uma dcsngradavel sen
sação de ardencia.

● .Isso. c simptoma perigo.so c po
de ser o começo cie sofírimentos
taes como as dores nas costas

ou na parte posterior da coxa,
perda de animação e vitalidade,

s — Ah ! papai.

Ah ! mea filho.

E. 0. velho paulista ainda,

abraçado com o seu filho,
vlrou»se para nós e disse :

—«Quar! descendente de
bandeirante não nèga..

(le

como,
alias, todos os outros Ca-
ratingueoses fizeram. '
casa do coronel ia uma
arrumação dos diabos! Mes
mo sem saberem

vinha casado, .
tas da élite local se

í

I

cãl-

Na
expíl-

i

se elle

as senliori-

, ^ . -arran¬
jaram de maneira que fi-

Ma

encontro. usa-

paru liin
suit grande

0 coronel Machado
primeiro a sé

os

encon-

i
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Ha sempre uma janella
fechada sobre a vida! E,
atravez delia, quando a noi
te é profunda, povoada pe
la phantasia tremula das es-
trellas. eu escuto o cântico

de uma ave que nEo sei on
de mora, nem mesmo se
morreu, deixando a fluctuar
a musica dos seus versos

sem palavras. Encosto-me
a essa janella e namoro as
estrellas. Tantas vezes me do te disse que fizesses da
disseram; não é na terra. vida um poema. Não quei
mas no cèo que podes en- ras ser o palhaço da tua
contrar o que ha de mais dôr, olferecendo aos outros
puro e mais bello no pen- o pouco ou muito que sa-
samento! Fito as, mas tão bes escrever. Não conver-
longe estão, que a sua luz tas em tinta o teu sangue
me parece falsas joias du- generoso, nem arranque do

macortezâ.decrepita esom
bria. Então alguém fala em
mim. Uma voz perdida, bai
xinha. que nâoreconheço:
a de minha alma Não me
aceusa. Chorosa e triste,

magoada de roxo, quasi sup-
plícante, pede-me que não
sonhe mais, que não soffra
mais.

E diz me:

— Mentiu 0 poeta, quan-

peito 0 coração, porque não |l
ha verdade que o valha, T
nem espirito que o compre- í,
henda Ha ainda
responderás tu

I
0 amor.

Mas de

quantas imagens epheme-
ras é elle feito, dentro do
mesmo ser?

Cala-se a minha alma.
Ao longe, na noite, ouço
chorar estrellas. Fica fe
chada a mesma janella. E,
quando vem a manhã, uma
manha sem sol, afflicta do
luz e fria como um cada-
ver, reconheço, emíim. que
se errei na vida. nella c
contrei agora, para todo
sempre, o meu destino.'

ARTHUn RORTELLA

l-S-
ii: r ProdscÉos chissisGOs e ^'jarísiaceiaSicos

rSâgíoraso e esisseraelo se:i'viç9 cSe

EiGsfies e Sarinhas iE^sarJís

Agsias mnneraes

.aboraficrio

' (

en-

0

PFOfiacSos da FEora MqúígízisI

Froduefios vsíerinaríos

ESoraseojsaíBíHas dos maâs scrcdsâados áaboratorios

’

9 Fauopita
Foi, é e será a casa leierica de maior serie
dade e conlíança. Adquira o bilhete que fará

a sua felicidade.

TELEPHONES, 424 e 585

í

RUA BARÃO, 106 1

tosas de Ab
I»

.1 i,
■ t

Dníregas rl-sr.dsilnrOi, rapÊd--

Serviço

C3ê
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Conhecera a num baile.

Parecera-me angélica, inex
periente, pura como uma
flor solitaria, e eu sem pen
sar. dera-lhe todo o meu
amor !...

Pelo meu passado não
havia outras illusões, outras
ternurasI

O idyllio começou, mas
depois ... depois que ella
partiu, é que pude compre-
hender como me illudira

com vagas promessas, co
mo me enganára a mim
proprío cobardemente! Fô-
ra o frivolo joguete dessa
mulher!... Tinha servido

apenas á sua ambição e
curiosidade perversa ! .. . .

n a uma gaveta. Apertei

dum revolver e, sem nmp
vacillação, sem o mais li
geiro estremecimento
voso, appi-oximei
luzidio da fronte.

*”'''■'80 de escra-
VO liberto, de victima
capando de boa vontade a
e"cruer ínsupportavele ciuel, desfechei!

lim logar de
receu me
duma

Essa por quem eu sacri-
ficára todos os somnos, am
bições e quasi a própria
dignidade, talvez estivesse
naquelle momento despre
ocupada e feliz, oomacons
ciência fechada a toda
dôr e Süffrimen^^o !...

Essa lembrança revolta-
va me. Reli uma pequena
folha de papel que tinha
tre 08 dedos:

«Parto, pois reconlieci
gora que és mesquinho de
mais para a minha grande
ambição.
Um profundo suspiro es

capou-me dos lábios! Cor-

ner

o cano
● I

-
ÍSsrvHr se aiia PSSARMMIi^ ETÃliIfíWA é comjsrara

f
es-

en-

í-i um tiro, pa-
ouvir 0 tilintar

campainha!..
Em Ci-

uia da mesa de

a-

■ í

,, ,j , cabeceira
( despertador chamava
a vida real !...

Lucy ».
me

A. ALEXANDRINO
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urgativo gazoso de sabor aqra-
davel e effeito prompto.
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